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INTRODUÇÃO: A depressão está frequente na área da saúde, por isso é um tema de 

pesquisa, com o intuito de elaborar a sua prevenção e tratamentos, podendo ser eles 

medicamentosos ou não. A sociedade atual está trocando hábitos saudáveis pelo 

sedentarismo e ‘’fast-food’’, de imediato acesso, ignorando sua maleficência, tendo como 

consequência o aumento da obesidade. A obesidade está relacionada a quadros 

depressivos, devido ao estresse do paciente, pelo aumento de cortisol e assim, predispõe 

distúrbios psicológicos e fisiológicos.  Assim como o cortisol é uma molécula importante 

para o acarretamento de distúrbios psicológicos, a glicose, que é importante para a 

regulação do organismo, também influencia a saúde mental, humor, podendo desenvolver 

quadro depressivo. OBJETIVOS: Essa pesquisa tem como objetivo verificar a falta de 

carboidrato, de exercícios físicos, juntamente com os níveis de cortisol e glicose 

aumentados do indivíduo e relacionar com quadro de depressão em uma análise da 

sociedade atual. MÉTODO: Nossos objetivos serão analisados através de uma divisão 

dos participantes em 8 grupos, no qual, cada um terá uma dieta e um treino de atividade 

física a ser seguida, por aproximadamente 3 meses. Será feita a coleta da amostra de 

sangue dos participantes e repetirá ao término do período estipulado. Os resultados dos 

exames, que irão conter as taxas de cortisol e glicose dosadas, serão comparados entre os 

realizados antes do início das restrições, com os do término delas. Assim observando 

quais mudanças ocorreram e em quais grupos. RESULTADOS ESPERADOS: É 

esperado que os indivíduos participantes da pesquisa do grupo com restrição de 

carboidrato, apresentem estresse elevado, podendo ser suscetíveis a um quadro 

depressivo. Já os participando do grupo oposto, espera-se uma melhora do humor sem 

níveis altos de cortisol. Provando que a ingestão baixa do carboidrato está ligada com 

variação de humor e do quadro psicológico. 
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